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Neste livro, Nelson Rodrigo Pedon avalia o tratamento dado 
aos movimentos sociais pela Geografia brasileira. Para tanto, o 
autor empreende esforços para reunir e analisar trabalhos de 
fontes reconhecidas da ciência geográfica no Brasil e utiliza o 
conceito de movimento social para definir um tipo de mobiliza-
ção coletiva de caráter perene, organizada e que realiza, por 
meio de suas ações, uma crítica aos fundamentos da sociedade 
atual, baseada nos processos de acumulação da riqueza e con-
centração do poder, manifestados na forma do território.  

Ao longo desta obra, ao reconstituir a história dos movimen-
tos sociais brasileiros, o autor apresenta uma proposta teórico-
-conceitual – centrada no conceito de movimento socioterritorial 
– que possibilite à Geografia assumir a função de orientadora 
dessa temática e, nesse sentido, inserir a perspectiva geográfica 
no campo da teoria social crítica.
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APRESENTAÇÃO

O presente estudo tem sua origem relacionada aos meus primei-
ros passos no campo da pesquisa científica. No início, deparei com 
uma questão que não é estranha à geografia; na verdade, é crucial 
para ela: a da complexa relação do ser humano com o espaço onde 
sua vida se desenvolve. Essa formulação reúne um conjunto de pro-
blemas que, integrados de forma orgânica, impulsionou a história da 
geografia, ciência que se desenvolveu à medida que o homem se lan-
çou rumo ao entendimento de seu espaço. Ao procurar compreender 
a forma pela qual os moradores de um bairro de periferia se organi-
zavam, buscando chamar a atenção do poder público para a resolu-
ção dos problemas que tornavam suas vidas mais difíceis, comecei 
a sistematizar as ideias que me levaram a propor uma hipótese para 
uma investida sobre o complexo problema do território. Associada 
às relações de poder que os homens estabelecem entre si, cuja mani-
festação confere ao espaço a condição de território, a ação política de 
grande parte da classe trabalhadora envolve, incontestavelmente, a 
conquista do espaço. Consequentemente, a delimitação de seu poder 
manifestado na forma de território amplia suas capacidades, permi-
tindo maior controle sobre os processos que condicionam suas vidas. 

Em meados de 2005, adotei como referência teórica algumas 
ideias defendidas pelo geógrafo Bernardo Mançano Fernandes. 
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10  NELSON RODRIGO PEDON

Sua formulação do conceito de movimento socioterritorial serviu de 
fundamentação teórico-conceitual para minha dissertação de mes-
trado, finalizada naquele ano. Nela, defendi que as associações de 
moradores, depois de compreendidas cada uma na sua especifici-
dade, podem ser consideradas como movimentos socioterritoriais. 
A explicação para essa conceituação se baseou no fato de que, no 
caso focalizado, o espaço não constituiu somente um recorte em-
pírico ou base que sustentava a organização popular, mas sim o 
território a partir do qual as vivências compartilhadas formaram 
uma “energia” capaz de mobilizar os moradores que se voltaram ao 
embate político.

Naquela ocasião, considerei a associação de moradores estu-
dada como uma forma de expressão da participação política das 
classes populares. Ao focar as razões que levaram aquele grupo de 
pessoas a organizarem-se na forma de uma associação, observei 
que os moradores do bairro que tinham suas casas localizadas na 
margem direita do córrego que o atravessava possuíam uma prática 
de luta mais intensa. Isso ocorria porque a vertente direita do vale, 
no qual o córrego estava encaixado, tinha menor declividade. Essa 
característica aumentava o número de situações de alagamento das 
casas localizadas naquela margem, submetendo aqueles moradores 
a um conjunto de precariedades. Essa relação entre topografia, 
condições de vida e participação política foi fundamental para que 
eu pudesse refletir sobre o importante papel que a geografia tem 
na compreensão dos processos sociais, cuja questão fundamental 
é essencialmente territorial. Assim, consolidou-se meu interesse 
em contribuir conceitualmente para o desenvolvimento do estudo 
geográfico da participação política das classes populares.

Realizar uma leitura ampla da forma pela qual a geografia se 
aproximou da temática dos movimentos sociais pareceu-me ser um 
passo importante a ser dado na direção da construção de uma pro-
posta conceitual de abordagem geográfica dos movimentos sociais. 
De início, optei por realizar um conjunto de leituras dos estudos 
que realizaram essa aproximação. Considerei aqueles autores que 
desenvolveram sua trajetória acadêmica no interior da ciência geo-
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GEOGRAFIA E MOVIMENTOS SOCIAIS  11

gráfica, sem, necessariamente, ter tido uma formação acadêmica 
em geografia, mas que possuíssem uma tradição de pesquisa do 
interior dessa ciência. Cabe lembrar que houve um conjunto ex-
pressivo de autores que deixaram importantes contribuições para a 
compreensão da ação política das camadas populares que visavam 
à conquista de territórios. No entanto, esses autores não tinham 
nenhuma relação formal com a geografia como ciência e disciplina 
acadêmica. Podemos citar o exemplo de Euclides da Cunha, que 
elaborou um importante documento acerca do conflito de Canudos 
em Os sertões.

A sistematização desses autores baseou-se na forma de trata-
mento que cada um deu aos movimentos sociais, enfocando, como 
sugere Santos (2006), as imagens espaciais explicitadas por eles. 
Essa sistemática me levou à formulação teórico-conceitual que aqui 
denomino abordagem socioterritorial, desenvolvida no conjunto dos 
trabalhos realizados no Núcleo de Estudos, Pesquisas e Projetos de 
Reforma Agrária (Nera). O envolvimento com essa formulação se 
deu de tal forma que os resultados contidos neste livro são frutos de 
um trabalho desenvolvido por muitas pessoas. Por isso, ao longo do 
texto, adoto a primeira pessoa do plural como forma de tratamen-
to. Esse recurso linguístico serve para firmar o caráter coletivo do 
presente estudo.

Ao longo deste trabalho, utilizo o conceito de movimento social 
para me referir a um tipo de mobilização coletiva de caráter perene, 
organizada e que realiza, por meio de suas ações, uma crítica aos 
fundamentos da sociedade atual, baseada nos processos de acumu-
lação da riqueza e concentração do poder manifestados na forma 
do território. Esses processos têm como resultado a exclusão e a 
subordinação das classes populares. A proposta de conceituação 
dessas manifestações numa perspectiva geográfica baseia-se na 
formulação e emprego dos conceitos de movimentos socioespaciais e 
movimentos socioterritoriais, inserindo, dessa forma, a perspectiva 
geográfica no campo da teoria social crítica. Nesse sentido, esta 
obra pode ser considerada um esforço de firmação da identidade da 
ciência geográfica no conjunto das ciências humanas.
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12  NELSON RODRIGO PEDON

Longe de qualquer forma de sectarismo, o objetivo manifesta-
do nas páginas que se seguem é de contribuir para que a geografia 
assuma uma posição de maior destaque no conjunto das ciências 
humanas, especialmente, no que diz respeito ao entendimento das 
relações de poder e seus desdobramentos no território.
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1
MOVIMENTOS SOCIAIS NA GEOGRAFIA:
INTRODUÇÃO DO TEMA E OS PRIMEIROS 

ESTUDOS

No Brasil, o interesse dos geógrafos pelos movimentos sociais, 
como temática a ser pesquisada e teorizada, acompanhou o proces-
so de renovação da geografia na passagem da década de 1970 à de 
1980. Entre as razões que levaram ao estudo dos movimentos so-
ciais encontra-se, de um lado, a projeção de um expressivo número 
de movimentos sociais (movimento sindical, movimento campo-
nês, associações de moradores, lutas setoriais: como o movimento 
por creches, pelo transporte público etc.) que vinham conquistando 
espaços políticos essenciais para suas reivindicações. Por outro 
lado, a incorporação de uma matriz teórico-metodológica permitiu 
à geografia romper com temas e problemáticas tradicionais que 
consideravam o homem não como sujeito de sua história, mas como 
um elemento da paisagem. Esse movimento de renovação da geo-
grafia deu lugar a um conjunto de propostas que se condensaram na 
corrente nascente, a geografia crítica.

Geografia crítica: o nascedouro

O espaço geográfico, produzido a partir do processo histórico 
com base nas contradições sociais, constitui um entendimento re-
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14  NELSON RODRIGO PEDON

lativamente recente da geografia se considerarmos a história de sua 
institucionalização ao longo do século XX. O que significa dizer que, 
na relação que os homens estabelecem entre si e com seu espaço, este 
último raras vezes tomava o sentido de construção social. Ora con-
cebido como recurso natural a ser utilizado e transformado pela ação 
humana (possibilismo), ora como obstáculo a ser superado a todo 
custo (determinismo), ou então, como uma categoria pertinente à 
estrutura cognitiva do ser humano (como na filosofia idealista de 
Kant), o espaço só passou a ser considerado como dimensão intrín-
seca ao processo de constituição da sociedade nas últimas décadas. 

No Brasil, antes da renovação da geografia brasileira na segunda 
metade da década de 1970, o espaço tinha, quase sempre, a condição 
de simples reflexo das relações sociais, ou, de forma mais simples 
ainda, era concebido como um substrato sobre o qual a sociedade 
edificava seus recursos técnicos e estruturais; a palavra palco é uti-
lizada, de forma metafórica, para fazer referência à natureza passiva 
do espaço no processo de desenvolvimento social. A reviravolta em 
seu estatuto ontológico se deu junto a uma nova forma de abordar a 
realidade que culminou na aceitação de muitos pressupostos mar-
xistas pela comunidade acadêmica da geografia brasileira. Dessa 
forma, o materialismo histórico dialético passou a vigorar como ver-
tente epistemológica no conjunto das pesquisas que adotaram a ca-
tegoria espaço não mais de forma puramente complementar no pro-
cesso de conhecimento dos fatos sociais, mas como uma categoria a 
partir da qual se desenvolveram quadros explicativos cada vez mais 
próximos da realidade contraditória vivida por homens e mulheres.

Em 1978 o Brasil vivia uma conjuntura política agitada, a co-
meçar com o processo de abertura política, que, mesmo orientado 
pelos militares e pelas elites brasileiras, não deixou de representar 
o início da derrocada de um regime autoritário que perdurou por 
duas décadas no país.1 É nesse ano que ocorre o III Encontro Na-

 1  As mudanças ocorridas no plano do pensamento e suas respectivas formas de 
organização, ou de visão de mundo que dão base às formulações teóricas a res-
peito da realidade, só podem ser entendidas juntas a uma análise dos processos 
sociais, políticos e econômicos do momento (conjuntura); contudo, acredito 
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GEOGRAFIA E MOVIMENTOS SOCIAIS  15

cional de Geógrafos (ENG), em Fortaleza (CE), evento que repre-
sentou o surgimento de vários movimentos de crítica e renovação 
da ciência geográfica em âmbito nacional.

Não obstante o caráter aglutinador de novas ideias do III ENG, o 
fato é que os primeiros debates e tentativas de explorar as insuficiên-
cias da geografia predominante por todo o século XX no Brasil2 re-
montam ao início da década de 1970. Monteiro (1980) aponta que no 
I Encontro Nacional de Geógrafos ocorrido em Presidente Prudente 
(SP) em 1972 já havia uma respeitável discussão entre os quantita-
tivos e os tradicionais. O simpósio “Geografia e poder: nova ordem 
internacional – crise brasileira ou crise mundial” já dava indícios de 
que o tom de certos debates passaria a ocorrer com um agudo caráter 
crítico. A figura do professor Ariovaldo Umbelino de Oliveira foi 
emblemática ao discutir o Projeto Jari (implantado pelo governo mi-
litar nos estados do Amapá e Pará), pondo em relevo o papel do Es-
tado na promoção da concentração da estrutura fundiária brasileira.3 

É no contexto das transformações políticas e sociais vividas pela 
sociedade brasileira a partir do final da década de 1970 que ocorre 
a inserção de ideias relativas à valorização das ações políticas mais 
amplas no campo da pesquisa geográfica. Tal inserção foi baseada 
na incorporação do marxismo e na adoção de sua orientação meto-
dológica, o materialismo histórico e dialético. A parca teorização 
e a supervalorização das pesquisas pautadas por procedimentos 
tradicionais passaram a sofrer severas críticas nesse momento. O 

que a não realização dessa análise histórico-sociológica da evolução do pensa-
mento geográfico brasileiro não restringe o objetivo desse trabalho, a saber: o 
de explorar a forma pela qual a geografia brasileira incorporou os movimentos 
sociais em sua agenda de pesquisa.

 2  Cabe lembrar que a geografia só é instituída como uma disciplina autônoma no 
país a partir das fundações da Universidade de São Paulo, em São Paulo, e do 
Instituto Brasileiro de Geografia no Rio de Janeiro, ambos na década de 1930.

 3  Atualmente, essa postura crítica do autor com relação ao Estado se manifesta 
na sua discussão da promulgação da MP 458, que estabelece uma equivalência 
entre o posseiro e o grileiro no processo de legalização de terras, criando uma 
confusão jurídica. Para o autor, a posse da terra é garantida pela Constituição, 
o grilo não. Disponível em: <http://www.cptpe.org.br/modules.php?name=
News&file=article&sid=1921 [22/04/2009]>.
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16  NELSON RODRIGO PEDON

descontentamento com a pouca reflexão em relação à própria prá-
tica científica, assim como ao engajamento ideológico e social do 
geógrafo passou a estar na pauta de debates.

Geógrafos como Milton Santos, Yves Lacoste e o filósofo fran-
cês bastante conhecido no Brasil Henri Lefebvre inauguraram e 
deram sustância aos debates que colocaram na agenda do dia as 
questões centrais da renovação, a exemplo da crise teórica, critican-
do os pressupostos que tinham balizado a geografia até o momento: 
a dicotomia homem-meio, levantando o problema da falência do 
projeto unitário; a farsa da neutralidade, trazendo à superfície o 
problema da parcialidade no fazer ciência; a ideologia da geografia 
dos professores, entre outros (Moreira, 2000).

Salvo as diferenças teórico-metodológicas entre os três autores e 
outros mais, cada um a seu modo contribuiu de forma decisiva para 
o movimento de renovação da geografia brasileira e foram lidos 
pelos geógrafos e estudantes Brasil afora. Vale a ressalva de que 
Henri Lefebvre, apesar de não ser geógrafo, forneceu fundamentos 
importantes para a compreensão marxista do espaço e da cidade, 
sendo utilizado por muitos renovadores em suas críticas ao funcio-
nalismo pertinente à geografia tradicional, sobretudo à influência 
de Pierre George e à geografia teorética. Esta última foi tributária 
do discurso neopositivista que perdurou em nossa ciência em boa 
parte do século XX.

A título de exemplo, o livro Por uma geografia nova, de Milton 
Santos, apresentou uma base teórica sólida e sistemática, cujo eixo 
organizador das ideias era a valorização do espaço como objeto da 
geografia, assim como de sua historicidade. Para a fundamentação 
de sua tese, Milton Santos4 elaborou uma apresentação completa do 
arcabouço teórico da geografia até aquele momento. Ao defender 
que o espaço deveria ser entendido como produto da história, o 

 4  A obra de Milton Santos está repleta de teses, ideias, conceitos, teorias e noções 
defendidas ao longo de quase cinquenta anos de produção. Neste momento, 
nos atemos ao que há de mais importante no livro Por uma geografia nova, 
dado o nosso objetivo de enfocar a importância de suas ideias para o movi-
mento de renovação da geografia brasileira.
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GEOGRAFIA E MOVIMENTOS SOCIAIS  17

autor destacou a importância de se considerar a sociedade com base 
num questionamento permanente a respeito da relação espaço-
-tempo, preocupação, diga-se de passagem, antiga e de cunho fi-
losófico, bastante enraizada na história do pensamento ocidental. 
Não é à toa que Milton Santos retoma a produção de filósofos como 
Kant para mostrar que, do ponto de vista teórico, espaço e tempo 
são categorias inseparáveis e imprescindíveis ao entendimento das 
diversas manifestações sociais.

Milton Santos, ao preocupar-se em dar à geografia um instru-
mental teórico-metodológico sólido e capaz de fazer uma leitura crí-
tica da sociedade e de seu espaço, construiu e remodelou conceitos 
e categorias analíticas permitindo que nossa ciência alcançasse certa 
rigorosidade metodológica nessa leitura. Tal comprometimento 
com uma visão totalizadora e dinâmica das transformações da so-
ciedade o levou a edificar um de seus conceitos mais importantes, o 
de formação socioespacial, no qual espaço e tempo se fundem como 
uma totalidade dialética, primordial para a difícil tarefa de estrutu-
rar alguma forma de ação coerente e transformadora da sociedade.

Nesse conceito, o autor aponta que o espaço contém a totalidade 
do desenvolvimento social. O espaço é a totalidade-conteúdo, a 
totalidade empiricizada.

Por meio dos trabalhos de Milton Santos os conceitos de espaço e 
território passaram a ser ferramentas fundamentais para a afirmação 
da especificidade teórica e metodológica da geografia, dando a essa 
ciência uma maior visibilidade. Aprender a pensar o espaço a par-
tir da totalidade constitui uma das maiores contribuições do autor 
no processo de renovação da geografia brasileira. A totalidade do 
mundo é constituída de múltiplos aspectos que formam um campo 
de possibilidades que são materializadas nos lugares. A sociedade é 
o ente por meio do qual essas possibilidades se realizam. É isso que 
promove a diferença entre os homens, e, por consequência, entre 
os lugares. Em obras posteriores, o pressuposto de que cada lugar 
objetiva um feixe de possibilidades presentes em um dado momento 
será uma constante, essa ideia acaba por deixar à mostra a ideia de 
desenvolvimento desigual, já que, mesmo contendo a totalidade, as 
características de cada lugar somam-se às determinantes gerais. 
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No conceito de formação socioespacial, notamos uma aguda in-
fluência do materialismo histórico marxista. Tal conceito está assen-
tado no plano da historicidade do espaço, sua perspectiva é a de que 
esse conceito abarca a totalidade e a unidade de todas as esferas (es-
truturais e supraestruturais) da vida social no processo de desenvol-
vimento histórico. O conceito de formação socioespacial, no âmbito da 
ciência geográfica, foi formulado por Milton Santos no texto a “So-
ciedade e o espaço: a formação social como teoria e como método”, 
publicado em 1977. A contribuição desse conceito chega até nossos 
dias partindo do pressuposto de que a noção de formação social está 
ligada à evolução de uma dada sociedade em sua totalidade histórica 
e concreta. Desse modo, o autor procura mostrar que o espaço geo-
gráfico aparece tanto como produto das relações sociais como uma 
condição sem a qual tais relações não existiriam.

Essa forma de conceber a realidade nos leva a considerar que 
existe uma unidade estruturada em toda a multiplicidade, há uma 
essência em todos os fenômenos, por esse motivo Karl Marx rei-
vindicou para as ciências humanas (ciências do homem) a tarefa de 
apreender a essência das condições históricas, ou seja, a apreensão 
da totalidade. Considerando esses pressupostos, o marxismo apare-
ce como uma visão geral da história humana; detendo-se com maior 
profundidade no estudo dos elementos constitutivos da sociedade 
capitalista, ele visualizou uma profunda transformação social a 
partir das contradições intrínsecas a essa sociedade.

O francês Yves Lacoste foi um dos primeiros a realizar uma 
crítica profunda da suposta neutralidade do discurso geográfico. 
Seu livro, A Geografia: isso serve, antes de mais nada, para fazer a 
guerra, publicado em 1977,5 foi lido à exaustão por aqueles que pu-
xavam a fila dos descontentes e causou, na época, um alvoroço entre 

 5  A edição francesa é de 1976. Cabe lembrar que as ideias radicais de Yves 
Lacoste já eram conhecidas dos geógrafos, mesmo os brasileiros; seu ensaio 
“A Geografia” teve a edição original francesa publicada no ano de 1973, numa 
coletânea de textos filosóficos organizada por François Chatelet, e, mesmo a 
obra de 1976 teve sua chegada ao Brasil antecipada por meio de uma cópia 
pirata (Moreira, 2000).
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os geógrafos franceses, sobretudo os acadêmicos. O fundamental 
da obra é que, a despeito das aparências, o conhecimento geográ-
fico sempre foi um saber estratégico e um poderoso instrumento 
de poder profundamente arraigado às práticas do Estado moderno 
e seus guardiões militares. Nesse livro, o autor realiza uma espécie 
de “exorcismo” do discurso predominante na geografia anterior a 
década de 1970. Suas críticas recaem, mormente, sobre a ideologia 
implícita na Geografia dos professores e dos técnicos a serviço do 
Estado. A propósito, segundo Lacoste, é por meio de um conjunto 
sistemático de estudos geográficos (a exemplo dos censos e pes-
quisas exclusivas) que o Estado define suas estratégias de atuação 
governamental propondo programas de benfeitorias públicas e/ou 
sociais que estrategicamente atenderão as principais áreas de inte-
resse eleitoral destinada à manutenção do modelo político.

A guerra à qual o autor se refere no título de seu livro não é ne-
cessariamente a guerra militar, mas sim o conjunto de esforços para 
romper com instituições (entidades, práticas, valores e condutas) 
criadas e mantidas ao longo de anos e que impedem os avanços pro-
postos pelas coletividades que buscavam transformar a sociedade 
conservadora e elitista em outra sociedade mais progressista e mais 
justa. Num apelo direcionado aos professores da disciplina, Lacos-
te afirma que hoje: “é preciso fazer com que aqueles que ensinam a 
geografia tomem consciência de que o saber pensar o espaço pode 
ser uma ferramenta utilizada por cada cidadão, não somente um 
meio de compreender melhor o mundo e seus conflitos, mas tam-
bém a situação local na qual se encontra cada um de nós” (Lacoste, 
2001 [1977], p.256).

Foi no interior do movimento de renovação que o pensamento 
do filósofo Henri Lefebvre chegou à geografia. Formulado num 
alto grau de abstração teórica, seu pensamento conduziu os geógra-
fos à reflexão. Por meio do conceito de produção, o filósofo francês 
afirma que não existe nada na história e na sociedade que não seja 
adquirido e produzido. De forma original, a natureza se apresenta 
aos homens como um amplo campo de possibilidades de surgimen-
tos, daí pertencer ao campo da espontaneidade. No mundo moder-
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no, há o predomínio da produção, da intenção, da artificialidade 
crescente. O imediatismo dá lugar a um mundo de mediações e no 
curso desse processo se constituem as relações abstratas. O capital é 
um bom exemplo da consolidação e da dimensão que essas relações 
abstratas alcançam. O olhar do filósofo não é unidirecional. Para 
ele, mesmo possuindo um caráter arrebatador, esse movimento 
intensificado não consegue acabar de vez com as sobrevivências de 
tempos e de espaços da pré-história do capitalismo: esses tempos e 
espaços permanecem vivos como cultura. 

A produção do espaço, entendido como um processo cada vez 
mais carregado de intencionalidade, portanto concebido, levou 
Lefebvre a uma discussão acerca da funcionalidade do Estado. 
Uma vez que a produção esgota as possibilidades que asseguram 
a reprodução das relações sociais, tal função passa para o Estado. 
Sendo o capital incapaz de assegurar as condições de reprodução 
das relações de dominação, o espaço passa a ser fundamental na 
manutenção da reprodução social.

O Estado se torna o principal responsável por manter os ele-
mentos que regulam e dão coesão à sociedade, satisfazendo os an-
seios das elites que não querem grandes transformações. Segundo 
Lefebvre, a década de 1970 marca o período em que a reprodução 
da força de trabalho no âmbito da família entra num processo de 
esgotamento. Assim, o Estado passa a garantir a reprodução da 
força de trabalho ao mesmo tempo que o capital financeiro, es-
sencialmente especulativo e que foi se acumulando e formando as 
redes de instituições financeiras mundiais, entra no financiamento 
dos Estados e dos sistemas produtivos, ampliando desse modo seu 
potencial.

A maior contribuição da obra de Lefebvre6 para os geógrafos 
é sua compreensão do conflito pelo uso do espaço; ao apontar que 

 6  O texto A reprodução das relações de produção, de 1973, editado pela Publica-
ções Escorpião, foi o primeiro texto a apresentar as ideias de Lefebvre de forma 
mais ampla para os leitores brasileiros; o livro La Production de L’Espace, de 
1974, só teve uma divulgação maior anos mais tarde (Moreira, 2000).
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há uma dimensão da territorialidade intrínseca ao vivido, o autor 
acredita ter atingido a profundidade do processo social. O conflito 
no e com o espaço vai gerando novas territorialidades. O Estado 
atua na garantia da reprodução das relações sociais constitutivas 
e fundamentais da sociedade existente, agindo tanto com o fim da 
manutenção das relações de produção essenciais à reprodução am-
pliada do capital quanto para impedir que as produções de relações 
sociais de outra natureza se estabeleçam ou prevaleçam.

A partir do embate que a geografia crítica empreendeu com ou-
tras correntes de estudos geográficos, nossa ciência se desenvolveu 
consideravelmente, a exemplo das críticas desferidas à geografia 
quantitativa. Cabe lembrar que a crítica a essa corrente buscou atin-
gir seus pressupostos positivistas, como o reducionismo que sua 
análise impõe à complexidade dos fenômenos sociais e pela falta 
de uma dimensão mais humanística, já que o “fetichismo espacial” 
dessa corrente sobrelevou a formalização geométrica do espaço, no 
qual as relações sociais se apresentavam como relações entre áreas. 
No início da década de 1980, a renovação da geografia brasileira 
já havia reunido sua bibliografia básica na qual se condensava o 
fundamental das ideias novas, tal como buscamos exemplificar nos 
parágrafos anteriores. 

É só, todavia, a partir da segunda metade dessa década que os 
movimentos sociais vão passar a ser alvo de interesse dos geógrafos 
brasileiros de forma mais sistemática. Ao contrário do que ocorre 
na história e na sociologia, buscar compreender os fatores que co-
laboram para a organização e efetivação das lutas sociais tardou a 
merecer atenção nos meios institucionais dos quais a geografia se 
nutria: as Universidades. Pensar acerca do papel que a geografia 
poderia cumprir nessa empreitada intelectual até hoje se mostra 
uma tarefa difícil, dada a parca produção teórica a esse respeito. Os 
estudos de casos se multiplicaram; contudo, o principal referencial 
desses estudos continuou a ser aqueles vindos de outras ciências. 

A afirmação de que a geografia tardou a se preocupar com a 
questão dos movimentos sociais se justifica em diversos aspectos. 
Primeiramente, é importante destacar que foi num contexto espe-
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cífico de contestação ao regime militar que os movimentos sociais 
brasileiros passaram a ganhar expressão política. Após o imperativo 
silêncio da década de 1970, as greves de 1978, 1979 e 1980 reuniram 
juntas mais de quatro milhões de trabalhadores, representando o 
despontar das lutas populares nacionais. Essas greves aumentaram 
a importância social do operariado industrial ante as demais classes 
sociais e, aos poucos, passaram a envolver um número crescente 
de assalariados de renda média, que tiveram seu poder aquisitivo 
reduzido com o fim do “milagre brasileiro” que durou de 1968 a 
1974, culminando num descontentamento generalizado (Vlach; 
Braga, 2006).

De fato não se pode dissociar o processo de renovação da geogra-
fia da postura tomada pelos geógrafos ante a questão da retomada 
de ação dos movimentos sociais contestatórios dos anos 1960 e 1970 
(em âmbito internacional, os movimentos de contracultura, lutas 
civis, reação à guerra do Vietnã, movimento feminista, maio de 
1968, e no Brasil a luta pela redemocratização). Num movimento 
dialético, fato e pensamento vão se desenvolvendo lado a lado, o 
contexto social e político vivido nesse período vai ser determinante 
para a assunção da geografia crítica, assim como para o desenvolvi-
mento de novos olhares voltados para os novos sujeitos emergentes. 

Da mesma forma que nos períodos de forte repressão os geó-
grafos deixaram de lado temas de conotação política como os mo-
vimentos sociais, no momento em que essa repressão perde força, 
justamente pela pressão exercida pelos sujeitos organizados, abre-
-se espaço para a adoção de posturas mais críticas. Possivelmente, a 
abertura política pós-anos 80 sofreu forte pressão das novas corren-
tes teóricas que propunham um pensamento mais engajado. O fato 
concreto é que, da mesma forma que a geografia tradicional serviu 
para não tocar em temas que não interessava aos agentes hegemô-
nicos do poder, a geografia crítica serviu para realimentar as forças 
progressistas e inseriu temáticas antes negligenciadas.

Nas décadas de 1960 e 1970 poucos foram os geógrafos que se 
envolveram com o tema dos movimentos sociais, já que as correntes 
teóricas predominantes nesse período, a geografia tradicional e a 
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geografia teorética, tratavam de temas sociais e políticos somente 
de forma complementar às análises regionais. Podemos observar a 
ausência de pesquisas relacionadas ao tema dos movimentos sociais 
em revistas de geografia e anais de eventos no Brasil7 na passagem 
das décadas de 1960 e 1970. Na década de 1960, quando os con-
flitos rurais já vinham ganhando expressão por meio da ação das 
Ligas Camponesas, dois autores, Manuel Correia de Andrade e 
Josué de Castro, romperam com o ostracismo da geografia com 
relação aos movimentos sociais.

Já a partir da segunda metade da década de 1980, tem início 
uma série de divulgações de estudos de casos de diferentes tipos de 
mobilização popular pelo país. Todavia, o referencial teórico que 
sustenta essas pesquisas é, na maioria dos casos, de origem estran-
geira e, portanto, baseados em realidades extrínsecas à brasileira, a 
exemplo dos estudos de Manuel Castells e Jean Lojkine, calcados 
na realidade urbana europeia. Outra questão a ser trabalhada de 
forma mais acurada refere-se ao campo disciplinar que esse refe-
rencial diz respeito, a saber, vindos, na maioria dos casos, principal-
mente da sociologia e da história. Poucos são os geógrafos que vão 
se preocupar em edificar uma base teórica e conceitual substancial 
para os estudos dos movimentos sociais realizados pela geografia.

Se, na condição de tema a ser problematizado, é somente após 
firmação da geografia crítica que os movimentos sociais chegam 
à geografia, é também nesse período que importantes críticas ao 
marxismo chegam às ciências sociais no Brasil. Críticas que vão 
refletir mudanças de perspectivas e de posições tomadas ante a ação 
dos movimentos sociais. As seguintes questões surgem na pauta do 
dia: esses movimentos podem refletir de forma direta a dinâmica da 
estrutura econômica determinada pelo modo capitalista de produ-
ção?; a ruptura com o capitalismo deve ser incorporada ao projeto 

 7  Os temas contidos nas revistas e nos anais de eventos representam o estado 
conjuntural teórico-metodológico de uma disciplina num determinado pe-
ríodo, mais do que os livros, que já são resultados de pesquisas consolidadas; 
as revistas e os anais de eventos mostram o desenrolar das pesquisas na sua 
imediata execução. 
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desses movimentos? Questões de ordem teórica a exemplo da rela-
ção entre estrutura e superestrutura, subjetivo-objetivo, indivíduo-
-estrutura são corriqueiras nos estudos do momento.

Há pontos importantes que devem ser considerados para uma 
melhor compreensão da forma pela qual os movimentos sociais 
passaram a fazer parte do rol de estudos da geografia, dos quais 
dois pretendemos trabalhar de forma mais particularizada a partir 
de agora.

 Primeiramente, os estudos acerca dos movimentos sociais tar-
daram a chamar a atenção dos geógrafos. Os trabalhos precursores 
da temática datam do início da década de 1980, demonstrando que 
nossa ciência ainda colhia os primeiros frutos do período de turbu-
lência da gestação da geografia crítica. Relacionada a essa primeira 
afirmação, apontamos que tal agitação corresponde, do ponto de 
vista teórico, à adoção do marxismo8 como embasamento teórico-
-metodológico pelos geógrafos e estudantes de geografia. Junto ao 
marxismo veio seu fundamento ontológico, o materialismo dialé-

 8  Neste trabalho, o marxismo é entendido de forma ampla, como um movi-
mento intelectual e político que tem no conjunto da obra de Karl Marx os 
pressupostos ontológicos (materialismo) e epistemológicos (dialética) fun-
damentais de compreensão do real. No entanto, esse movimento supera a 
própria produção de Marx. A natureza axiológica crítico-revolucionária e o 
método dialético de análise constituem o ponto de partida de toda análise que 
se vincula a esse movimento, sua base ontológica é o materialismo. Um grande 
número de trabalhos atuais que buscam não se vincular diretamente ao mar-
xismo e que, inclusive, apontam as fragilidades desse movimento adotando 
uma postura crítica com relação a ele utiliza elementos básicos formulados e 
reformulados por Marx no decorrer de sua trajetória, como a estratégia de se 
assinalar a natureza social das teorias e tendências teóricas, ou seja, as deter-
minantes sociais das explicações. Perspectiva essa fortemente influenciada 
pelos marxistas. Quer dizer, numa análise mais acurada, muitos autores que 
elaboram críticas ao marxismo o fazem lançando mão das bases metodológicas 
e conceituais marxistas, a exemplo do materialismo dialético, para o qual a 
vida e a consciência se constituem de matéria em movimento permanente 
(indivisibilidade do real) e do materialismo histórico, para o qual o modo de 
produção é a base originária dos fenômenos históricos e sociais, inclusive as 
instituições jurídicas e políticas, a religião, a moral e as artes (concepção de 
totalidade associada à forma de organização social das sociedades).
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tico e seu viés revolucionário. O marxismo e os movimentos sociais 
chegaram simultaneamente à geografia.

Em segundo lugar, as pesquisas geográficas sobre movimentos 
sociais incorporaram um conjunto de concepções que na verdade 
representaram releituras do marxismo, isso porque o marxismo que 
chega à geografia no âmbito das transformações pós-1978 já havia 
sofrido importantes críticas. As falhas de interpretação do marxis-
mo já vinham sendo apontadas há bastante tempo por pesquisado-
res de diversas áreas, desde aquelas críticas mais passionais como a 
feita pelo físico e “anti-Hegel” Karl Popper no livro “A sociedade 
aberta e seus inimigos” de 1946, passando por críticas mais res-
ponsáveis como as de Cornelius Castoriadis e Edward Thompson, 
ambas desenvolvidas no início dos anos 1970. 

Esse apontamento é importante, uma vez que os estudos sobre 
movimentos sociais na geografia tiveram e continuaram a ter, por 
um bom tempo, os movimentos sociais urbanos como objeto. Isso 
só foi possível graças a um referencial teórico que abarcava propos-
tas mais amplas do que aquelas feitas por Karl Marx e os marxistas 
mais ortodoxos; para esses o movimento operário sempre foi ex-
pressão única das manifestações anti-hegemônicas e a classe revo-
lucionária por excelência. Ocorre que as transformações históricas, 
até mesmo aquelas relacionadas à estrutura produtiva, fizeram que 
emergisse um conjunto de experiências que não correspondiam 
mais àquelas exigências colocadas pelas teorias puramente marxis-
tas, principalmente porque os teóricos que mais influenciaram a 
geografia brasileira, sobretudo nos estudos dos movimentos sociais 
urbanos, elaboraram suas bases pesquisando a realidade europeia 
nas décadas de 1960 e 1970, como é o caso de Manuel Castells, Jordi 
Borja e Jean Lojkine.

Esses autores são considerados por Souza (1988) como represen-
tantes do eurocomunismo, cuja linha política se baseia na revisão de 
algumas posturas básicas do marxismo-leninismo presentes no mo-
vimento comunista internacional, representado, principalmente, 
por alguns partidos comunistas da Europa, como na Itália, França e 
Espanha a partir da década de 1970. Os mais ortodoxos criticaram 
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os eurocomunistas intitulando-os de revisionistas, embora muitos 
políticos e cientistas tenham visto nessa tendência uma alternativa 
democrática ao stalinismo.

Movimentos reivindicatórios como as associações de moradores 
foram tomadas como foco central das pesquisas de movimentos 
sociais em geografia na primeira metade da década de 1980. Nesse 
período, na geografia, pouco foi publicado a respeito dos movimen-
tos operários. A título de exemplo podemos citar o trabalho do geó-
grafo Ariovaldo Umbelino de Oliveira (1984), que trata da greve 
dos trabalhadores dos laranjais no interior de São Paulo na metade 
da década de 1980, abordando o conjunto de transformações que 
ocorreram nas relações de produção e de trabalho no interior do 
estado de São Paulo, cujos rebatimentos se fizeram sentir direta-
mente no âmbito do trabalho a partir das novas formas de controle 
do capital. Contudo, mesmo nesse trabalho o autor enfatiza muito 
mais as consequências do processo de atualização tecnológica e 
territorialização do capital na vida e nas condições de trabalho do 
empregado rural do que a atuação organizada desses.

O livro de Ruy Moreira, O movimento operário e a questão cida-
de-campo no Brasil, publicado em 1985, resultado de sua pesquisa 
de mestrado defendida em 1984, enfoca mais precisamente a evo-
lução do movimento operário no Brasil. No âmbito da geografia 
nacional, o trabalho de Moreira representou uma novidade, so-
bretudo porque inseriu na discussão sobre movimento operário a 
questão da relação de subordinação que o campo historicamente 
manteve com a cidade como uma estratégia das classes dominantes 
para viabilizar sua reprodução como classe hegemônica. 

Os diversos estudos geográficos acerca dos movimentos so-
ciais pouco avançaram numa proposta teórica-conceitual para o 
desenvolvimento da geografia na abordagem dessa temática. Não 
ignoramos os avanços que esses estudos proporcionaram para nossa 
ciência, pois, mesmo aqueles de caráter fundamentalmente descri-
tivos colaboraram para registrar e analisar problemas vividos por 
parte da sociedade, contribuindo para desenvolvimento de pesqui-
sas posteriores.
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Os apontamentos realizados compõem, de forma sistemática e 
atrelada, um conjunto temático que serve para nortear as reflexões a 
respeito do problema principal a ser tratado nesta parte do presente 
trabalho. Buscaremos sintetizar por meio desses apontamentos 
questões que podem auxiliar na construção de uma base teórica e 
conceitual para melhor fundamentar minha tese, a de que há, entre 
os movimentos sociais que atuam no Brasil, um conjunto de mobi-
lizações cuja natureza é essencialmente territorial e de importância 
crescente no contexto social nacional, insurgindo daí a necessidade 
de acrescentarmos em seus estudos conhecimentos pertinentes ao 
campo da geografia; destarte, busco no conceito de movimento so-
cioterritorial um suporte importante para seu entendimento. 

Nosso desafio (provocação) é pensar a natureza territorial, assim 
como as dimensões geográficas das ações e das relações construídas 
pelos movimentos sociais, com o fim de reconceitualizá-los com 
base numa leitura geográfica do processo.

Os precursores: a ênfase nas Ligas Camponesas 

Dois importantes geógrafos nordestinos foram os primeiros a 
apontar em suas obras a atuação de movimentos sociais no Brasil. 
Manuel Correia de Andrade (1964)9 publica em 1963 o livro A 
terra e o homem no Nordeste, no qual o autor realiza uma análise 
dos problemas do Nordeste brasileiro a partir da apropriação do 
solo, elaborando uma regionalização com base no processo de co-
lonização da região; sua conclusão é a de que essa ocupação se deu 
em razão do desenvolvimento do capitalismo comercial. Josué de 
Castro (1967)10 publica em 1965 o livro Sete palmos de terra e um 
caixão: ensaio sobre o Nordeste uma área explosiva, o qual introduz 

 9  Foi utilizada a segunda edição do livro, de 1964, que, originalmente, foi publi-
cado em 1963.

 10  Foi utilizada a segunda edição do livro, de 1967, que, originalmente, foi publi-
cado em 1965.
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o estudo dos movimentos sociais do Nordeste explorando a ação 
das Ligas Camponesas, surgidas na Zona da Mata pernambucana 
na década de 1950. Esse livro, assim como boa parte da obra de 
Josué de Castro, tem um caráter de denúncia da situação de sujeição 
do homem e da terra a um modelo de desenvolvimento baseado na 
grande propriedade e submisso aos interesses internacionais.

Consideramos os estudos de Manuel C. de Andrade e Josué de 
Castro como precursores pelo fato de abordarem o tema dos movi-
mentos sociais mesmo que de forma descritiva e sem a preocupação 
no aprofundamento da natureza e implicações das ações desses 
movimentos. Os autores apontam que, como consequência da falta 
de reforma agrária no país e da submissão dos interesses nacionais 
aos ditames estrangeiros, tem-se um aprofundamento das tensões 
sociais no campo e a consequente organização social com o objetivo 
de reivindicar mudanças no quadro agrário brasileiro. Assim, esbo-
çam um pouco da sensibilidade que os geógrafos possuíam acerca 
do problema, ao mesmo tempo em que demonstram um campo 
temático possível de estudos para os demais pesquisadores. 

Como efeito do momento em que os trabalhos foram escritos, os 
autores apresentam aquele que era o mais importante movimento 
social brasileiro: as Ligas Camponesas. No caso de Andrade (1964), 
os problemas sociais são abordados juntamente com as questões da 
apropriação da terra, esse viés social não foi entendido por muitos 
pesquisadores da época, uma vez que a geografia brasileira ainda 
estava comprometida com a escola tradicional francesa. No sexto 
capítulo, intitulado “As tentativas de solução do problema agrá-
rio”, no item “As tentativas de organização das massas rurais – as 
Ligas Camponesas e a sindicalização dos trabalhadores do campo”, 
o autor faz uma apresentação das Ligas Camponesas apontando 
que a organização social dos trabalhadores rurais é consequência 
das mazelas vividas por grande parte da população do campo e o 
fator de maior responsabilidade sobre essas mazelas é a histórica 
concentração de terras. 

Andrade (1964) discorre um pouco mais sobre o tema, já que seu 
trabalho consiste, de forma mais direta, em analisar as causas das de-
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sigualdades regionais no Nordeste. O autor aponta que a organização 
da massa camponesa é resultado da difícil situação que os trabalhado-
res sem-terra vivem no Nordeste e representa a tentativa de resolu-
ção do problema por si mesma, afastando a possibilidade de solução 
do problema agrário regional por meio da colonização concebida, 
na época, pela Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) e pela Companhia de Revenda e Colonização (CRC).11

As Ligas Camponesas são entendidas, por Andrade (1964, 
p.244) como formas embrionárias de organização popular que veem, 
nas medidas implementadas pelo Estado, soluções pouco eficazes, 
já que beneficiam apenas um pequeno número de pessoas, ao passo 
que a “maioria absoluta dos camponeses continuaria a vegetar”. 

O autor define a situação conflituosa vivida no campo nordesti-
no naquele momento da seguinte forma:

Deste fato se aperceberam não só os estudiosos dos nossos pro-
blemas sociais, como os políticos, o clero e o próprio povo, uma 
vez que o espírito de revolta externado de quando em quando nos 
pontos mais diversos do Nordeste e as formas embrionárias de 
organização vêm surgindo dia a dia. Os proprietários de terra, alar-
mados, temem a reação camponesa, temem a reforma agrária pre-
parada por políticos e técnicos, receiam os planos de recuperação 
econômica e nada fazem visando melhorar a produtividade de suas 
terras, aumentar verticalmente a produção, a fim de poder liberar 
para as culturas de subsistência as áreas que fossem gradualmente 
liberadas pela grande cultura, sobretudo a canavieira. A situação 
alarmante é admitida por todos, uma vez que o próprio Governador 
Aluísio Alves não titubeia em afirmar: “Ou se acha uma solução 
com medidas de financiamento maciço da produção que melhore 
o Nordeste, ou não chegaremos a 1° de janeiro de 1963, sem uma 
convulsão talvez sangrenta [...]”. (Andrade, 1964, p.244)

 11  Entidade de âmbito estadual organizada pelo governo de Cid Sampaio em 
Pernambuco no contexto da desapropriação do engenho Galileia em Vitória 
de Santo Antão, como resposta à pressão das Ligas Camponesas. 
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Andrade (1964) mostra dois pontos relevantes: primeiro a di-
mensão que a situação de pobreza dos camponeses estava atingindo 
e como esses problemas têm sua origem relacionada à incapacidade 
dos camponeses em explorar a terra para fins de sobrevivência, 
mostrando uma articulação entre a estrutura agrária tradicional e 
o surgimento de contradições que culminam na organização das 
massas; e o segundo ponto diz respeito à abordagem do problema 
após uma análise histórica da constituição do espaço nordestino. 
O autor nos apresenta uma visão de totalidade, tendo no Nordeste 
a expressão das contradições vividas num sistema concentrador de 
renda e de terras. Na medida em que ele considera as Ligas Cam-
ponesas constituídas a partir da busca pela resolução dos problemas 
das massas camponesas, atribui a essas organizações um valor so-
cial essencial à sua análise, característica ausente em geógrafos que 
publicavam seus trabalhos naquele momento. Assim, sua ressalva 
de que os estudiosos estavam atentando para aqueles problemas nos 
faz crer que ele estava mencionando estudiosos de outras áreas, uma 
vez que na geografia as preocupações eram de outra natureza.

Com o fito de corroborar essa afirmação sobre do ostracismo 
dos geógrafos em relação aos movimentos sociais, apontamos o es-
tudo de Sérgio Adas acerca da obra do geógrafo Orlando Valverde. 
Adas (2006), depois de analisar a produção de Valverde, conclui 
que parte do silêncio da geografia com relação aos movimentos so-
ciais se deve ao que o autor denomina atadura do discurso político 
dos geógrafos, já que estavam muito mais comprometidos com os 
pressupostos da geografia clássica, voltados para sua natureza téc-
nico-científica. Outro fator levantado por Adas é a inserção institu-
cional de alguns geógrafos. Os dois autores, Manuel C. de Andrade 
e Orlando Valverde, tiveram relações com órgãos governamentais 
como o Conselho Nacional de Geografia (CNG), o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e diversas instituições de 
ensino. Todavia, como vimos, Manuel C. de Andrade imprimiu um 
tom crítico mais severo aos seus estudos. 

As Ligas Camponesas tiveram sua formação iniciada sob a di-
reção do Partido Comunista Brasileiro (PCB); foram criadas ligas e 
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associações rurais em quase todos os estados do país na década de 
1940. Já a partir da década de 1960, organizada com outro formato 
e sem influência do PCB, as Ligas possuíam associados em 25 mu-
nicípios pernambucanos da Zona da Mata, do Sertão e do Agreste.12 
O advogado de Recife Francisco Julião Arruda de Paula notabi-
lizou-se como um importante líder dos camponeses das Ligas a 
partir da desapropriação do engenho Galileia, em Vitória de Santo 
Antão (PE) em 1959. Nesse mesmo período, diversos núcleos das 
Ligas foram criados em Pernambuco, e, a partir de 1959, o campo 
político de atuação das Ligas aumenta na medida em que amplia 
suas ações para outros estados, como Paraíba, Rio de Janeiro (em 
Campos) e Paraná, e entre 1960 e 1961, já organizavam comitês 
regionais em aproximadamente dez estados.

As Ligas Camponesas representavam um amplo e diversificado 
conjunto de trabalhadores que ia desde arrendatários, foreiros, 
meeiros a pequenos proprietários, todos associados à produção de 
pequena escala e de comercialização de excedentes, dependentes da 
produção direta em terra cedida, alugada ou própria. A utilização 
do termo camponês serviu como um fator de autoidentificação e de 
unidade para designar uma categoria de trabalhadores tão ampla 
em oposição a um adversário comum, politicamente denominado 
pelas lideranças como o latifúndio improdutivo e decadente. 

Pela importância que a atuação das Ligas Camponesas adquiriu, 
poderíamos concluir que era impossível não abordar o problema em 
estudos que tratavam do quadro agrário brasileiro. As Ligas acaba-
ram por chamar a atenção do mundo, atraindo para Pernambuco 
visitas ilustres, a exemplo de Robert Kennedy, Arthur Schlesinger 
(historiador americano), Jean-Paul Sartre (filósofo francês muito 
popular no período), Iuri Gagarin (astronauta russo), entre outros. 

 12  Segundo Andrade, as cidades pernambucanas com sedes das Ligas naquele 
momento eram: Recife, Olinda, Paulista, Igaraçu, Goiana, São Lourenço da 
Mata, Pau d’Alho, Limoeiro, Bom Jardim, Orobó, João Alfredo, Surubim, 
Jaboatão, Moreno, Vitória de Santo Antão, Gravatá, Bezerros, Caruaru, Belo 
Jardim, Pesqueiro, Buíque, São Bento do Uma, Bonito, Cortês, Escada e Cabo 
(Andrade, 1964, p.248).
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Com a aproximação de Francisco Julião com Cuba (cabe lembrar 
que vivíamos, no plano geopolítico, no contexto da guerra fria) o 
governo brasileiro passou a incentivar a formação de sindicatos que 
tinham como função estender aos trabalhadores rurais os benefícios 
sociais já usufruídos pelos trabalhadores urbanos, e de fazer valer o 
Estatuto do Trabalhador Rural, aprovado em 1962. Essa medida 
ocorreu porque se criou a expectativa de formação de um foco revo-
lucionário no Nordeste brasileiro, o que foi esmaecido de vez com 
o golpe militar de 1964. Julião foi preso e posteriormente exilado. 

Andrade (1964) dá um certo tom de denúncia à sua explanação, 
como se antecipando às pesquisas marxistas da geografia crítica na 
década de 1980. Ao tratar da dificuldade que as Ligas enfrentavam 
para filiar os trabalhadores assalariados, o geógrafo lembra que um 
desses obstáculos era o temor à reação dos proprietários e de seus 
prepostos, quase sempre violenta, e cita o caso do assassinato de 
João Pedro Teixeira:13

[...] Faz alguns anos um morador ferrado a “ferro em brasa”, como 
se fosse um animal, na zona Sul de Pernambuco, e em abril de 1962, 
foi o líder das Ligas Camponesas em Sapé, João Pedro Teixeira, na 
Paraíba, assassinado, dizem que a mando de proprietários rurais. 
(Andrade, 1964, p.249)

Acerca da espacialização e alcance das Ligas, Andrade aponta 
que mesmo nos municípios que não possuíam núcleos havia uma 

 13  Quanto a esse episódio, teve início em fevereiro de 1964 a produção de um filme 
realizada por Eduardo Coutinho que contaria a história do líder camponês de 
Sapé. Contudo, com o golpe militar de março do mesmo ano as forças militares 
cercaram a locação no engenho da Galileia e interromperam as filmagens. No 
começo da década de 1980, Eduardo Coutinho voltou à região e reencontrou a 
viúva de João Pedro, Elisabeth Teixeira, que até aquele momento vivia na clan-
destinidade, assim como muitos dos outros camponeses que haviam atuado no 
filme interrompido. O filme-documentário ficou pronto em 1984 e recebeu 
o nome de Cabra marcado para morrer. Esse trabalho foi considerado, no ano 
de 2000, o melhor documentário já realizado no Brasil, durante o festival de 
documentários “É Tudo Verdade”, composto por mais de 40 especialistas. 
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relativa influência. Julião teria afirmado que, mesmo de forma de-
sordenada, a organização cresceu a ponto de que em toda da zona 
da Mata e boa parte do semiárido do Nordeste não há um campo-
nês que já não seja potencialmente da Liga, e, em qualquer estado 
nordestino, mesmo onde a Liga não havia sido fundada, “é comum 
um camponês injustiçado dizer para o capataz ou para o patrão: 
‘graças a Jesus Cristo a ‘Liga’ vai chegar. Será nossa liberdade’” 
(ibidem).

A respeito da agenda das Ligas, suas diretrizes básicas foram 
expostas num documento elaborado e publicado em 1961, com o 
título: “Dez mandamentos das Ligas Camponesas para libertar os 
camponeses da opressão do latifúndio”. Nesse documento, apre-
sentado por Andrade de forma sumária, fica claro que o objetivo 
das Ligas não ficava restrito a um projeto regional, crítico das polí-
ticas, até então implantadas pelo Estado, e do latifúndio canavieiro, 
mas buscava firmar um projeto unitário de reforma agrária geral 
para o país. 

Ao preparar caminho para as palavras finais de seu livro, An-
drade observa que a arregimentação das massas rurais não ficava so-
mente a cargo de lideranças políticas de esquerda. Ressalta, ainda, a 
importância da igreja (padres e bispos) na organização dos campo-
neses e cita o nome de bispos que ficaram “famosos pela porfia que 
enfrentam em favor dos trabalhadores rurais”. Com a mediação dos 
clérigos, intensificou-se o processo de sindicalização dos trabalha-
dores rurais. A respeito do bispo de Penedo, Dom José Terceiro, 
Andrade diz que ele se ocupava muito mais com a assistência ao 
homem do campo do que com as orações, dando mais atenção aos 
problemas da terra que aos do céu.

Josué de Castro (1967), num tom de denúncia mais visível do 
que o de Andrade, buscou desvendar os liames da condição de 
pobreza da população nordestina. Se Andrade sustenta o viés histó-
rico da colonização brasileira como processo produtor de desigual-
dades da região nordestina, Josué de Castro reforça a ideia de que a 
estrutura agrária concentradora mantida por uma elite tradicional 
organiza aquele espaço com o objetivo de manter seus privilégios 
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e os interesses do capital estrangeiro. Assim define o autor esse 
sistema de poder:

[...] Em meados do século passado dominavam toda a terra do Nor-
deste algumas poucas famílias [...] Esta oligarquia representava 
a dominação da aristocracia rural controladora da vida agrícola, 
possuidora dos inúmeros latifúndios existentes na Província. [...] 
Um século depois, a oligarquia continua cavalgando o Nordeste. 
(Castro, 1967, p.207)

Castro dirige suas críticas para aqueles que buscam fazer da seca 
a principal causa da pobreza e fome nordestina, para ele:

[...] a fome que o Nordeste está atravessando, a miséria aguda, 
que se exterioriza mais gritante, mais negra e mais trágica nesta 
época de calamidade, é mais um fenômeno de ordem social do que 
natural. Mais do que a seca, o que acarreta esse estado de coisas é 
o pauperismo generalizado, a proletarização do sertanejo, sua pro-
dutividade mínima, insuficiente [...] E que causas determinam esse 
estado social, esse estado de estagnação econômica e de proletari-
zação progressiva da região do sertão? (ibidem, p.169-70)

Sua resposta é enfática, “o regime inadequado da estrutura agrá-
ria da região, impróprio da propriedade territorial com o grande 
latifundiarismo, ao lado do minifundiarismo” (ibidem, p.170). O 
latifúndio é o responsável pela “paisagem defunta, impregnada da 
presença constante da morte” (ibidem, p.41). 

No capítulo 1, “A reivindicação dos mortos”, Castro mostra 
como as Ligas Camponesas surgiram como uma entidade civil de 
ajuda mútua na qual a principal finalidade era dar os camponeses 
um funeral decente, uma vez que os camponeses eram enterrados 
em caixões doados pela prefeitura ou muitas vezes enrolados em 
redes. Com a denominação inicial “Sociedade Agrícola e Pecuária 
dos Plantadores de Pernambuco”, que visava defender os direitos 
dos mortos, as Ligas Camponesas aos poucos foram se transfor-
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mando num movimento que passou a lutar pelos direitos dos cam-
poneses vivos. 

Com base em referenciais distintos dos utilizados por Andrade, 
Castro14 acredita que as Ligas Camponesas constituíram uma ini-
ciativa que se originou das tradições do feudalismo agrário reinan-
tes na região nordestina, com objetivos humanitários e pacíficos, 
transformando-se numa mobilização com potencial revolucioná-
rio. Criada dentro do espírito do cristianismo que “impregna a 
alma coletiva da população nordestina”, as Ligas foram, de início, 
mal vistas até mesmo pelos líderes comunistas da região. O autor 
dá destaque à figura de Francisco Julião, tendo em vista que esse 
líder popular condensava em si as características necessárias para 
sensibilizar e mobilizar os camponeses. Sua linguagem simples e 
imbuída de passionalidade fomentava a agitação dos camponeses. 
Outra característica da liderança de Julião apontada por Castro é a 
religiosidade, tendo em vista que a bíblia era concebida como um 
livro revolucionário. Tal leitura também era realizada pela ala pro-
gressista da Igreja Católica presente nas tensões do campo. Castro 
(1967, p.208) define a ação de Julião da seguinte forma:

[...] procurou Julião canalizar para o mesmo rio, todas as águas 
correntes oriundas das fontes emocionais do caboclo do Nordeste: 
a sua consciência da injustiça social, e sua combatividade nas horas 
decisivas. O tenaz esforço de Julião tem sido o de dar uma voz 
ao enigmático mutismo do camponês, com ele dialogando e ensi-
nando-o a dialogar.

O texto de Castro é repleto de metáforas que são utilizadas para 
denotar os valores e as opiniões do autor ante o problema trata-
do, uma vez que seu livro preserva o tom de denúncia do retrato 

 14  Josué de Castro tem Alberto Passos Guimarães como uma de suas referências. 
Esse autor defende a ideia de que no Brasil vigorou durante o período colonial 
um modelo de organização que pode ser comparado ao feudalismo. Uma 
importante referência de Alberto Passos Guimarães é o livro Quatro séculos de 
latifúndio, publicado em 1963 e reeditado em 1968.
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socioespacial do Nordeste, ao mesmo tempo que aponta as Ligas 
como o aceno de uma consciência nascente e que pode se desenvol-
ver rumo à revolução. Diferente de Andrade, Josué de Castro tem a 
revolução no horizonte. Possivelmente a “frustração” deve ter dado 
lugar à “utopia”, já que seu livro foi publicado no ano do golpe mi-
litar, ocorrendo pouco depois a diluição das Ligas. Sua análise não 
é menos científica nem menos detalhada do que a de Andrade, pelo 
contrário, o autor busca, nas relações sociais e na cultura, os elemen-
tos que estruturam a paisagem morta do Nordeste, ao mesmo tempo 
em que mistura seus juízos de valores com os dados e informações 
que fazem das Ligas Camponesas algo de novo nessa paisagem. 
Assim como Andrade, Josué de Castro também tem a história como 
elemento explicativo. Para ambos, a sujeição do Brasil, primeiro ao 
imperialismo europeu e depois ao imperialismo norte-americano, 
foi responsável por manter grande parte da população na miséria. 

Os trabalhos de Manuel Correia de Andrade e Josué de Castro 
marcam, de forma precursora, a “pré-história” dos estudos sobre 
movimentos sociais na geografia brasileira. Representantes de uma 
visão avançada e bem embasada dos problemas brasileiros, os geó-
grafos fizeram apontamentos que hoje fazem parte dos estudos 
sobre movimentos sociais, questões relativas à espacialização dos 
movimentos, sua interação com outros setores da sociedade, a ação 
dos mediadores, sua agenda política (esclarecedora dos objetivos 
e da ideologia dos movimentos), e sua relação com a estrutura so-
cioeconômica da sociedade (constituída num devir histórico confli-
tuoso que marca a constituição do território brasileiro) demonstram 
uma perspectiva de totalidade que se desenvolverá na década de 
1980 com a ampliação desses estudos na geografia. 

Geografia e luta de classes 

Os trabalhos que inauguraram os estudos sobre movimentos 
sociais após os agitos da crise e renovação da geografia brasileira na 
década de 1980 têm como referencial teórico autores estrangeiros 
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e de outras disciplinas. São na sua maioria sociólogos, a exemplo 
dos brasileiros José A. Moysés, José de S. Martins, Maria da Glória 
Gohn e Ana Clara T. Ribeiro, e europeus como Manuel Castells e 
Jean Lojkine. 

Ao mesmo tempo, a geografia passou a trabalhar com temas 
antes deixados de lado, tais como: a) o papel e comprometimento 
do Estado com os agentes hegemônicos do capital; b) a questão da 
neutralidade do conhecimento científico, sobretudo a partir do co-
nhecimento geográfico ensinado nas escolas; c) o caráter político da 
degradação ambiental e a crescente artificialização da natureza pelo 
trabalho social; d) a subsunção das relações sociais comunitárias 
pelas relações capitalistas, entre outros. Do ponto de vista teórico, 
os geógrafos passaram a ver sua ciência como uma importante fer-
ramenta para o desvendamento das máscaras que cobriam as ações 
das classes sociais, tal como propusera o texto de Ruy Moreira, “A 
Geografia serve para desvendar máscaras sociais”, de 1980. O que 
está em pauta é uma questão crucial colocada pelo marxismo, a da 
natureza social do conhecimento e o engajamento do cientista e de 
sua produção científica na estrutura da luta de classes.

A ideia da luta de classes também foi importante para impulsio-
nar um conjunto de reflexões que tinha por objetivo rever a posição 
da geografia como parte dos embates a respeito das classes no país. 
Muitos pesquisadores voltaram suas análises e críticas à proble-
mática do ensino de geografia nas escolas e a reorganização de seus 
conteúdos. 

A luta de classes esteve presente nos principais debates daquele 
momento. No período anterior à renovação, a geografia era consi-
derada uma ciência de síntese na qual os elementos naturais tinham 
um grande peso na compreensão da realidade. A teoria marxista 
possibilitou uma outra interpretação da realidade em que a apreen-
são do objeto da geografia é feita a partir do movimento e da con-
tradição intrínseca à sociedade. O materialismo dialético marxista 
permitiu uma apreensão do real a partir da construção processual e 
histórica da sociedade. Ficou fortalecido o debate acerca do objeto 
da geografia, que se justificava pela necessidade de reafirmar o mé-
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todo dialético como instrumental de análise ao mesmo tempo que 
criticava severamente as correntes que desprezam a sociedade como 
fundamento do objeto. Além do mais, na concepção tradicional não 
havia interesse em compreender a sociedade de classes, bem como 
as desigualdades e injustiças engendradas no seu interior. 

Com o marxismo, o objeto de estudo da geografia se junta ao 
sujeito. Antes a geografia se ocupava em realizar detalhadas des-
crições dos lugares por meio do levantamento de informações e 
localização dos fenômenos, descrevendo os traços naturais e so-
ciais da superfície terrestre num estudo da individualidade dos 
lugares, assumindo, portanto, a condição de ciência idiográfica, 
que partia das particularidades e somas das diferentes áreas para o 
conhecimento do todo. O sentido social do objeto da geografia não 
era ignorado pelos tradicionais. Ocorre que, no conjunto de suas 
análises, o homem aparecia como um elemento da paisagem, um 
componente que se soma à natureza. Em Manuel C. de Andrade e 
Josué de Castro vimos duas exceções; se compararmos essas obras a 
outros trabalhos publicados na geografia naquele período.15 

Com a renovação, os olhares se voltam para o social. Nesse sen-
tido, o homem passa a ser o sujeito das transformações ao mesmo 
tempo que também é sujeito do conhecimento. O marxismo desper-
tou o interesse de geógrafos pelas formulações das categorias cientí-
ficas como modos de produção, formações econômica e social, luta 
de classes, junto ao tratamento de temas como as relações campo/
cidade, desenvolvimento urbano, questão agrária, problemas am-
bientais etc. A organização espacial operada pela sociedade passa 
a refletir as características dela própria. Contudo, essa organização 
não é apenas um reflexo, mas a condição de reprodução social. 

Os conflitos pertinentes à sociedade, que a impulsionam ao mo-
vimento constante (a transformação ininterrupta da história), são en-
tendidos como pertencentes ao campo da luta de classes. “A história 
de toda a sociedade até hoje é a história de lutas de classes”, escrevem 

 15  Para uma importante revisão das obras, autores e tendências na geografia bra-
sileira consultar Monteiro (1980).

Miolo_Geografia_e_movimentos_sociais_(GRAFICA).indd   38Miolo_Geografia_e_movimentos_sociais_(GRAFICA).indd   38 14/06/2013   22:20:4814/06/2013   22:20:48



GEOGRAFIA E MOVIMENTOS SOCIAIS  39

Marx e Engels (1979) no Manifesto do Partido Comunista. O territó-
rio é expressão da disputa de poder entre classes antagônicas. Nesses 
termos são importantes os trabalhos de Ruy Moreira no período da 
renovação.16 Esse autor reúne um conjunto de textos que têm como 
fundamento o princípio de que numa sociedade estruturada em clas-
ses, a exemplo da sociedade capitalista, o espaço possui, necessaria-
mente, o conteúdo das relações contraditórias dessas classes. 

O espaço, na sua expressão territorial, abarca a totalidade concre-
ta dos processos de produção, distribuição/circulação e consumo, 
articulados com as dimensões política e ideológica (superestrutura). 
A luta de classes insurge como síntese contraditória entre as práticas 
e os interesses das três classes sociais fundamentais: a burguesia, o 
proletariado e os proprietários de terra. A contradição entre classes 
é contínua, assim como é contínua a transformação do território. Da 
mesma forma que a configuração territorial manifesta as estratégias 
de reprodução do capital ele envolve as lutas de emancipação e resis-
tência. O conceito de território, entendido como expressão espacial 
da luta de classes, é definido, então, a partir das relações de poder 
ensejadas pelo conflito permanente entre capital e trabalho. 

Um autor de grande relevância no processo de renovação da 
geografia no Brasil e responsável por fortalecer ainda mais os laços 
entre nossa ciência e o marxismo foi Massimo Quaini. Sem dúvida, 
seu livro Marxismo e geografia, de 1979, figura entre os trabalhos 
que ajudaram a fundar a geografia crítica. Optamos por expor as 
ideias desse livro no momento em que abordássemos mais direta-
mente os impactos do marxismo na geografia brasileira, por esse 
motivo não tratamos desse autor anteriormente junto com Santos, 
Lefebvre e Lacoste.

Quaini (1979) aborda a relação que a sociedade estabelece com 
a natureza na busca pela organização de seu espaço, sobretudo no 
quadro histórico do capitalismo. Dessa forma, seu trabalho aponta 
o processo de acumulação primitiva do capital como o princípio da 

 16  A dissertação de mestrado de Ruy Moreira foi defendida em 1984 com o título 
Movimento operário e a relação cidade-campo no Brasil. 
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desterritorialização do campesinato, encetando a luta de classes no 
campo teórico da geografia. A importância de seus textos reside no 
fato de eles explorarem o marxismo e mostrar o quanto seus pressu-
postos podem ajudar no entendimento da historicidade do espaço. 
Enfatizando a crítica que Karl Marx empreendeu ao idealismo de 
Hegel em obras como, os Manuscritos econômico-filosóficos, A sagra-
da família e A ideologia alemã, ele aponta que o materialismo histó-
rico constitui-se como um verdadeiro ataque à filosofia, pelo menos 
no que essa tinha de mais especulativo, ou seja, sua obstinação em 
buscar a explicação dos fatos humanos fora do próprio ser humano. 

O capítulo III de Marxismo e geografia, intitulado “Materia-
lismo histórico e geografia” (Quaini, 1979, p.32), começa com uma 
demonstração da evolução do pensamento de Marx e seu dilema 
com a dialética hegeliana. Quaini explora a aproximação de Marx 
com o sensualismo de Feuerbach ao assumir a sensibilidade como 
base de toda ciência. A construção do materialismo marxista se 
pauta pelas argumentações de Marx contra o idealismo. Para ele a 
ciência real deve partir da natureza: homem e natureza são as duas 
únicas grandezas sobre as quais deveria operar a teoria. Porém, 
Marx vai além, obtemperando Feuerbach, e afirmando que o olhar 
filosófico sobre a natureza e o homem, e a relação entre ambos, não 
alcança a realidade por não examiná-la considerando sua histori-
cidade. Para Quaini (1979, p.43), o materialismo histórico cons-
titui-se como uma antifilosofia, “como resolução dos problemas 
especulativos em fatos empíricos, como resolução da filosofia da 
história e da filosofia da natureza na história natural e humana”. 
O autor coloca no mesmo patamar a historicidade da natureza e a 
naturalidade da história à medida que fora do homem a natureza 
não tem valor. É na relação com a natureza, em sua intensidade ou 
limitação, que os homens condicionam a relação ente si. 

O autor italiano chega a afirmar que, no marxismo, assim como 
existe uma teoria da história e uma análise da sociedade, existe tam-
bém uma geografia, se a entendemos como a história da aquisição 
consciente e da elaboração regional do espaço terrestre, em razão de 
como veio a se organizar a sociedade (ibidem, p.51). Quaini ilustra 
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essa sua afirmação citando cartas que Marx trocara com Engels, 
nas quais ambos debatem questões relacionadas à organização das 
sociedades asiáticas que culminaram nas suas conclusões acerca do 
modo de produção asiático. Entretanto, essa geografia presente na 
obra de Marx fica mais evidente no tratamento dado ao problema 
da renda fundiária no livro Miséria da Filosofia, de 1846, no qual as 
teorias de David Ricardo são consideras anti-históricas e desprovi-
das de informações sobre as condições geográficas que interferem 
na constituição da renda fundiária.

Quaini (1979, p.60) cita o seguinte trecho do livro em questão:

A posição dos terrenos, a proximidade da cidade e muitas 
outras circunstâncias têm influência sobre o arrendamento da terra 
e modificam a renda [...]. Por outro lado, a renda não poderia ser 
o índice constante do grau de fertilidade de um terreno [...] a apli-
cação moderna da química muda continuamente a natureza do 
terreno e dado que os conhecimentos geológicos começam, justa-
mente na atualidade, a mudar toda a antiga avaliação da fertilidade 
relativa [...] a fertilidade não é uma qualidade tão natural como se 
poderia crer; ela está ligada intimamente às atuais relações sociais.

O leitor poderia utilizar o mesmo trecho para exemplificar justa-
mente o contrário, ou seja, mostrar que na teoria marxista as feições 
naturais dos espaços acabam por não influenciar na dinâmica dos 
valores da situação dos terrenos, uma vez que Marx atribui a de-
terminação dessa dinâmica às relações sociais. Na verdade, Quaini 
faz saltar aos nossos olhos a crítica marxista ao determinismo geo-
gráfico e não à originalidade dos lugares, e mais, o autor sobreleva 
justamente o quanto, para Marx, a dinâmica social está imbricada 
de tal forma na constituição do espaço, sua forma e conteúdo, que 
todo determinismo geográfico deve ser afastado das análises acerca 
da sociedade capitalista. 

Como o processo histórico é a história da relação do homem 
com a natureza, as estratégias do capital em afastar do homem a 
compreensão de sua verdadeira natureza constituem-se no próprio 
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processo de alienação do homem pelo homem. O determinismo 
geográfico é tributário dessa estratégia. O retorno do homem à ori-
ginalidade, ou seja, a de sujeito de seu fazer-se, só pode efetivar-se na 
busca pela superação dessas estratégias por parte daqueles que são 
mantidos na condição de alienados. Quer dizer, no campo da luta 
de classes, o verdadeiro cerne contraditório da sociedade capitalista. 

A luta de classes no interior do sistema capitalismo é distinta das 
outras formas de antagonismos entre classes em outros períodos da 
história (seja feudal ou escravista). As classes, no capitalismo, a des-
peito de inexistirem uma sem a outra, negam-se a todo instante.17 
Nessa complexidade/complementaridade reside a relação entre 
o estar espacial com o ser social. Ao exprimir concretamente essa 
sociabilidade dialética, a essência do espaço só pode concretizar-
-se de forma desigual e combinada. Aquela classe despossuída dos 
meios geográficos de produção da própria existência transforma-se 
em trabalhadores produtores de sobretrabalho e/ou sobreprodu-
to, gerando a riqueza social a partir da especialidade estabelecida 
pela divisão social do trabalho. A divisão social do trabalho e a 
divisão geográfica do trabalho são manifestações da forma como a 
sociedade se organiza economicamente conforme o estágio atingido 
pelo desenvolvimento das forças produtivas, não compreendendo 
direta e mecanicamente a totalidade das relações sociais, porém, 
mantendo-se ligada à superestrutura da sociedade.

O nível alcançado pelo processo de acumulação está diretamen-
te relacionado ao nível técnico adquirido, priorizando a mais-valia 
relativa pela modificação da composição orgânica espacial do ca-
pital e, no âmbito do capital individual, da intensidade da explo-
ração do trabalho, como na duração e intensidade da jornada. A 

 17  Chauí (1991, p.37) compreende a contradição como movimento de negação 
que existe apenas na e pela relação, num movimento de negação interna na 
qual os termos se fazem (transformam e se superam) no interior da relação. 
Chauí destaca que para Marx “a contradição se estabelece entre homens reais 
em condições históricas e sociais e se chama luta de classes” (ibidem, p.46-47). 
Para a filósofa, a oposição se anuncia no âmbito dos interesses intraclasse, já a 
contradição reside na esfera interclasses, na divergência dos interesses de todos 
os proprietários com os interesses dos não proprietários (ibidem, p.60).
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espacialidade hegemônica se expande mediante a segregação entre 
proprietários e desposados dos meios geográficos de produção, de 
maneira a dar conteúdo e forma às relações sociais ao mesmo tempo 
em que estas dão conteúdo de forma ao espaço. 

O conteúdo classista do espaço chamou a atenção dos geógra-
fos e deu novo direcionamento às análises que começaram a sur-
gir. Mesmo assim, os movimentos sociais tiveram que esperar um 
pouco mais para fazer parte das preocupações dos estudiosos do 
espaço. Ainda na primeira metade da década de 1980 alguns estu-
dos abordaram o tema, sobretudo na forma dos movimentos ope-
rários. Ocorre que, mesmo esses movimentos começaram a ter sua 
importância reduzida com o crescimento das teorias anticlassistas 
e, posteriormente, com as teorias que pregam o fim da importância 
do trabalho nas análises da sociedade. 

Movimentos sociais: uma contextualização teórica

Assim como na geografia, o interesse pelos movimentos sociais 
também esteve atrelado às transformações que ocorreram no inte-
rior da sociologia. As pesquisas realizadas e publicadas pelos soció-
logos serviram de fundamentação teórica para os estudos geográfi-
cos. Num exame rápido sobre a literatura sociológica a respeito dos 
movimentos sociais, Gohn (1985) constata que nas décadas de 1960 
e meados da de 1970, predominaram aquelas análises que tiveram 
como destaque a atuação dos sindicatos.18 Outros temas importan-
tes que deram sustentação à produção sociológica foram: o popu-
lismo (Weffort, 1978), a inserção da América Latina e do Brasil no 
processo histórico de desenvolvimento do capitalismo,19 a transição 

 18  Dois importantes exemplos são: Rodrigues (1966) e Pereira (1965). Essas 
referências são citadas por Gohn (1985).

 19  Cardoso, F. H.; Faletto, Enzo. Dependência e desenvolvimento na América 
Latina. Rio de Janeiro: Zahar, 1970; e Kowarick, L. Capitalismo e marginali-
dade na América Latina. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975. Essas referências 
são citadas por Gohn (1985) e não fazem parte da bibliografia deste trabalho.
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entre o arcaico e o moderno,20 a formação da sociedade de classes 
no Brasil, entre outros. Algumas dessas análises lançaram um olhar 
bastante crítico sobre o desenvolvimento da sociedade brasileira. 

Gohn (1985) aponta alguns trabalhos que na década de 1970 to-
maram a participação popular como objeto direto de investigação.21 
No campo teórico, tais estudos eram críticos da teoria da margi-
nalidade, e, ao mesmo tempo, concebiam a exclusão social como 
fenômeno engendrado pelas estratégias de acumulação capitalista. 
A partir de 1979, a gama de publicações acerca dos movimentos so-
ciais torna-se bastante expressiva. Elaboradas no campo acadêmico 
por grupos de estudos universitários, por entidades que presta-
vam assessoria aos movimentos e pelos próprios movimentos, esse 
boom se deve à ampla divulgação de diversas ações de movimentos 
em reivindicações pontuais ou em experiências junto a processos 
de administração pública associados a partidos políticos (Gohn, 
1985, p.34). Com esse aumento significativo de estudos, amplia-se 
também a necessidade de se refletir de forma mais detalhada a seu 
respeito, pois, junto ao crescimento do volume desses trabalhos, 

 20  No âmbito da contradição entre as inovações introduzidas pelo capitalismo 
e a permanência de aspectos tradicionais na sociedade brasileira, destaca-se 
José de Souza Martins, e seu livro Capitalismo e tradicionalismo (São Paulo: 
Livraria Pioneira Editora, 1975) pode ser considerado um bom exemplo. Essa 
referência não faz parte da bibliografia deste trabalho.

 21  Gohn (1985) destaca os trabalhos de José Álvaro Moisés como representa-
tivo da mudança de enfoque, para esse autor as classes populares urbanas 
possuem uma percepção da própria situação e de seus interesses, o Estado e 
as classes dominantes exerceriam forte influência sobre as classes populares, 
mas não são os únicos fatores determinantes de sua trajetória. A incapacidade 
do Estado em atender suas demandas gera nessas camadas populares a neces-
sidade da reivindicação organizada. Gohn (1985, p.33) crítica essa posição 
indagando: “uma boa gestão estatal voltada para os ‘interesses populares’ 
impediria a emergência dos movimentos populares?” A própria autora res-
ponde: “certamente que não” (ibidem, p.33). Sua crítica aponta que a análise 
do autor não atinge as questões estruturais da sociedade, porque, se assim 
fosse, o único problema levantado pelos movimentos seria o da legitimidade 
da instância política estatal como provedor do interesse geral. Para Gohn, as 
lutas urbanas apontadas por José A. Moisés situam-se no nível “da luta de 
classes e do questionamento das relações vigentes” (ibidem, p.34).

Miolo_Geografia_e_movimentos_sociais_(GRAFICA).indd   44Miolo_Geografia_e_movimentos_sociais_(GRAFICA).indd   44 14/06/2013   22:20:4814/06/2013   22:20:48



GEOGRAFIA E MOVIMENTOS SOCIAIS  45

cresceu também o volume das imprecisões conceituais acerca do 
fenômeno. 

Mais especificamente sobre os movimentos sociais urbanos, 
Gohn (1985, p.46) afirma que a imprecisão se deve à utilização 
da categoria espaço como justificadora do urbano já que não havia 
uma diferenciação entre movimentos associados à reprodução da 
força de trabalho e as lutas mais gerais que não emanam de uma 
problemática especificamente urbana. 

Concordamos com essa crítica, já que a adjetivação deve vir 
acompanhada de uma reflexão acerca da natureza do movimento 
em questão, mas essa reflexão não deve prescindir da categoria es-
paço, e sim requalificá-lo. O fato de um movimento social ocorrer 
na cidade não é o suficiente para denominá-lo como urbano, pois 
então como seriam classificadas aquelas manifestações em bancos 
e sedes de departamentos governamentais localizados em áreas 
centrais realizadas por movimentos camponeses? Autores clássicos 
que tratam dos movimentos sociais urbanos, a exemplo de Manuel 
Castells e Jean Lojkine, consideram que, além de estarem articula-
dos a uma situação conjuntural bem delimitada, esses movimentos 
tendem objetivamente à transformação do sistema urbano ou para 
uma mudança substancial da relação de força na luta de classes e do 
poder do Estado.

Para Castells (2000), as contradições urbanas são de relevância 
secundária porque não questionam de forma direta as leis funda-
mentais do modo de produção, e sua busca pelo poder no interior 
do Estado passa por inúmeras mediações. Dependendo dos as-
pectos conjunturais, essas manifestações podem se tornar a prin-
cipal forma pela qual as classes subalternas contestam a realidade 
imposta pelas classes dominantes e pelo Estado. Esses aspectos 
estão relacionados às alianças e/ou o processo de autodefinição 
ideológica da classe explorada. É na articulação com as questões es-
truturais que os problemas relacionados à estrutura urbana e outras 
contradições (econômica, política e ideológica) assumem relevância 
social. Assim como na sociologia, Manuel Castells foi amplamente 
utilizado como referência nos estudos geográficos, mesmo enfo-
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cando os problemas essencialmente urbanos, definidos a partir da 
relação das classes populares com o caráter interventor/provedor 
do Estado. O autor sobreleva as contradições estruturais do modo 
de produção capitalista dando-nos a impressão de que a adjetivação 
“urbano” somente serve como um ponto de partida para o trata-
mento da natureza real dos movimentos sociais em questão. 

A partir do que foi exposto, Gohn (1985) coloca outra questão: 
se os movimentos sociais têm sempre um caráter de classe, podemos 
concluir, então, que eles podem surgir tanto a partir dos dominados 
como dos dominantes? Estes últimos, ao passarem por uma crise de 
hegemonia, podem buscar se rearticular por meio da mobilização 
de suas forças. Com essa indagação a autora aponta um problema 
que não é lembrado por nenhum estudo geográfico analisado até 
o momento, na sua totalidade eles atestam, somente, a existência 
de movimentos sociais surgidos da classe subalterna. Essa questão 
é importante porque nos coloca diante das divergências quanto à 
natureza das manifestações que, podendo ter emergido do interior 
das classes dominadas, poderiam defender interesses reformistas. 

Um movimento social só existe numa perspectiva de classe, 
quer dizer, se estiver inserido numa totalidade na qual a classe é 
uma categoria que engloba o conjunto de suas práticas concretas. 
Em determinados momentos, dependendo das condições conjun-
turais, o antagonismo entre as classes pode gerar manifestações 
sistemáticas que vão além das meras ações coletivas transcorridas 
no cotidiano. Nessa situação, reúnem-se as condições necessárias 
à formação dos movimentos sociais que podem vir a existir ou não. 
Sua real existência vai depender da capacidade dos envolvidos em 
se contrapor aos interesses que os mantém numa situação de su-
bordinação ou aos mecanismos que os mantêm fora dos processos 
decisórios. Essa contraposição se dá por meio da autodefinição dos 
movimentos, de sua singularização diante de um quadro de desi-
gualdade fundamentado no antagonismo. 

Identificar o problema ante o qual o movimento se opõe, ou 
seja, o problema antagônico, é essencial à delimitação de seu campo 
de abrangência assim como da qualificação da base social. Dife-
rentemente das simples manifestações coletivas, os movimentos 
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sociais possuem uma trajetória que se inicia na identificação de um 
problema e de sua origem como resultado das contradições sociais. 
Sendo assim, os movimentos sociais podem ser considerados como 
reveladores dos problemas ocultados pelas relações imediatas e 
aparentes. É aí que reside a profundidade e extensão22 que as sim-
ples manifestações coletivas não alcançam. Gohn (1985) aponta os 
principais tipos de movimentos sociais existentes baseados na clas-
se de origem e no caráter das lutas (se transformadoras, reacionárias 
ou reformistas). Cabe lembrar que, ao longo de sua trajetória acadê-
mica, a autora se voltou às manifestações sociais ligadas ao espaço 
urbano, ou seja, aos denominados movimentos sociais urbanos, daí 
a ausência de reflexões mais acuradas e referências a respeito dos 
movimentos camponeses. Dessa maneira, os movimentos sociais 
podem ser classificados de acordo com o Quadro 1.

A explanação da autora reúne diversos tipos de manifestações 
sociais: alguns desses, como por exemplo, os político-partidários, 
deixa-nos dúvidas acerca da real natureza desses movimentos, pois, 
se considerarmos que uma das características dos movimentos 
sociais é justamente sua autonomia frente aos partidos políticos, 
considerá-los como movimentos sociais seria um paradoxo. Des-
tacamos que a identificação ideológica e a atuação mediadora de 
militantes partidários no interior dos movimentos não os igualam 
aos partidos no que se refere à forma e ao conteúdo. Jean Lojki-
ne (1997, p.313) argumenta que o político, se entendido somente 
dentro dos quadros institucionais, manteria a ordem estabelecida 
infinitamente, sendo, por isso mesmo, a “antítese dos movimentos 
social”. Para este autor, os movimentos sociais se definem pela 
capacidade de um conjunto de agentes das classes dominadas em se 
diferenciar dos papéis e funções impostos pela classe dominante e/
ou frações dessa classe.

 22  A extensão está associada ao tempo de duração de um movimento, movimen-
tos que se apoiam em uma base territorial têm grande chance de se manterem 
por muito tempo, já aqueles movimentos que surgem em situações de deman-
das específicas podem ver sua organização se diluir depois da conquista.
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Dois processos são apontados na definição dos movimentos so-
ciais: o primeiro diz respeito à ordenação em movimentos de classe, 
fração de classes e grupos sociais, que é quando se define a intensi-
dade23 e o campo social do movimento social por meio da combina-
ção que ocorre na base social e a organização do movimento social; 
o segundo processo é a passagem da ordenação em movimento para 
o jugo político. Dessa forma, o autor busca atribuir a esses dois 
processos conjugados os definidores das peculiaridades dos movi-
mentos sociais. 

Acerca da existência histórica dos movimentos sociais no Brasil, 
Gohn (2003) elabora um resgate bastante amplo de diversas mobi-
lizações sociais que ocorreram na história do Brasil desde o período 
colonial. Realizadas em contextos histórico-geográficos distintos, 
envolveram diferentes classes e categorias sociais em lutas cujas 
demandas estavam associadas a esses contextos, e vão desde a busca 
por direitos ou bens e equipamentos considerados indispensáveis 
ao desenvolvimento da vida a ações contra as injustiças e discrimi-
nações sociais. O estudo busca revalorizar um conjunto de mobili-
zações comumente registradas nos estudos e documentos históricos 
como acontecimentos marginais e/ou disfunções que ameaçam a 
ordem social hegemônica em cada período. A autora utiliza o geó-
grafo Manuel Correia de Andrade como referência bibliográfica ao 
tratar do papel que os estudos tradicionais relegaram a esse vasto 
conjunto de experiências sociais da história brasileira, citando a 
seguinte passagem do livro O povo no poder, de 1991:

Movimentos populares liderados por homens do povo, como a 
reação indígena, os quilombos, as revoltas do período regencial e 
imperial – Cabanada da Amazônia, Balaiada do Maranhão e Piauí, 
Guerra dos Cabanos de Pernambuco e Alagoas, revolta dos negros 

 23  Sobre esse aspecto, preferimos o uso do termo profundidade, relativo à forma 
de inserção do movimento no interior da estrutura de classes. Essa profun-
didade é constatada na agenda política dos movimentos assim como suas 
propostas. 
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Malés da Bahia, Quebra-Quilos da Paraíba e Pernambuco etc. –, 
foram praticamente expulsos ou escondidos da nossa história [...]. 
Só recentemente é que se vêm realizando estudos a respeito desses 
movimentos e se dando cidadania a líderes populares antes classi-
ficados como bárbaros como chefes de bandidos (Andrade, 1991, 
p.8-9 apud Gohn, 2003, p.19)

O caráter de “novidade” do tema e da forma de seu tratamento 
ajuda a explicar por que sua complexidade. Parte dos estudos que 
realizam essa revalorização das “lutas sociais primitivas”, a exemplo 
do trabalho de Gohn (2003) ora citado, é tributário de uma linha de 
pesquisa que tem como precursor o historiador Eric Hobsbawm, es-
pecialmente em seu livro Rebeldes primitivos: estudo sobre as formas 
arcaicas dos movimentos sociais nos séculos XIX e XX, publicado 
originalmente em 1959. Nesse livro o autor deixa claro que busca 
tratar de formas de “agitações sociais”, noção que abarca uma vasta 
gama de manifestações que, em conjunto, possui algo de comum: 
todas24 representam formas de defesa do homem contra as arbitrarie-
dades do mundo que o rodeiam e são capazes de gerar mudanças, às 
vezes complexas, às vezes nem tanto (Hobsbawm, 1983, p.13; p.26). 

Hobsbawm (1983) trata dessas agitações sociais com um viés 
evolucionista de cunho marxista. Para ele, essas mobilizações pri-
mitivas carecem de uma ação racional que poderia conferir a essas 
ações uma relevância social mais ampla e profunda. Essa racionali-
dade é desenvolvida no transcurso da história e no acúmulo de ex-
periências das classes oprimidas. O banditismo, por exemplo, apa-
rece como uma forma de rebeldia de caráter estritamente individual 
e socialmente imparcial. O movimento camponês seria uma forma 
do banditismo se transformando num movimento autenticamente 
político, uma vez que nessa etapa o nível de consciência acerca da 
sua situação social já seria superior.

 24  Hobsbawm realiza sua explanação com base nas seguintes manifestações: o 
banditismo social, as máfias, os “movimentos milenaristas”, as seitas secretas 
formadas por trabalhadores, as turbas urbanas e mobilizações rurais. 
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Neste livro, Nelson Rodrigo Pedon avalia o tratamento dado 
aos movimentos sociais pela Geografia brasileira. Para tanto, o 
autor empreende esforços para reunir e analisar trabalhos de 
fontes reconhecidas da ciência geográfica no Brasil e utiliza o 
conceito de movimento social para definir um tipo de mobiliza-
ção coletiva de caráter perene, organizada e que realiza, por 
meio de suas ações, uma crítica aos fundamentos da sociedade 
atual, baseada nos processos de acumulação da riqueza e con-
centração do poder, manifestados na forma do território.  

Ao longo desta obra, ao reconstituir a história dos movimen-
tos sociais brasileiros, o autor apresenta uma proposta teórico-
-conceitual – centrada no conceito de movimento socioterritorial 
– que possibilite à Geografia assumir a função de orientadora 
dessa temática e, nesse sentido, inserir a perspectiva geográfica 
no campo da teoria social crítica.


